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BRUNO AZIZ
As charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores

Antonio Carlos da Silva
Centro de Estudos Globais da Universidade
Aberta

S alvador vive uma transformação si-
lenciosa, porém poderosa, na ma-
neira como se desloca e protege vi-

das no trânsito. Ao fim de mais um Maio
Amarelo, dedicado à segurança viária, va-
le destacar uma ação concreta para uma
mudança sustentável: a readequação dos
limites de velocidade nas principais vias
arteriais.

Desde 2013, a prefeitura, por meio da
Transalvador, reduz gradualmente velocida-
des máximas em grandes avenidas. O ob-
jetivo é claro: salvar vidas. Dados mostram
que vias requalificadas e fiscalizadas tive-
ram redução nas mortes, resultado direto de
políticas focadas nas pessoas.

Organizações como OMS e Banco Mun-
dial afirmam que controlar a velocidade
é a medida isolada mais eficaz para evitar
mortes e lesões no trânsito, especialmen-
te entre pedestres. Um pedestre atrope-
lado a 30 km/h tem 90% de chance de
sobrevivência; a 60 km/h, essa chance cai
para 10%. Isso justifica cada placa ins-
talada com novos limites seguros.

Nos próximos meses, Salvador não terá
mais vias arteriais com limites acima de
60 km/h, exceto a Avenida Paralela, por
ser via expressa. A Av. Otávio Mangabeira
já está quase toda adequada, faltando pe-
quenos trechos. A Av. Anita Garibaldi será
a próxima, recebendo nova sinalização,
melhorias nas travessias e reforço na fis-
calização eletrônica.

Readequar limites só funciona com fis-
calização constante, que vai além de pu-
nir infratores: é preservar vidas. A fis-
calização tem efeito educativo e preven-
tivo, fortalecendo a responsabilidade co-
letiva. Em 2024, 80% dos condutores não
receberam nenhuma autuação, provando
que a maioria respeita as regras.

Velocidade não se mede apenas em qui-
lômetros por hora, mas em consequên-
cias. Escolher desacelerar evita tragédias
e luto familiar. Seguimos firmes na meta
de zerar mortes e lesões no trânsito, es-
pecialmente entre os usuários mais vul-
neráveis, como pedestres, ciclistas e mo-
tociclistas – grupo que responde por mais
da metade das mortes e 80% dos feridos
em Salvador.

Mais do que mudar placas, estamos mu-
dando uma cultura. Isso exige coragem, per-
sistência e compromisso com a vida. A Tran-
salvador, com técnicos capacitados, junto à
sociedade civil e com apoio da Iniciativa
Bloomberg pela Segurança Viária Global,
trabalha para tornar nossa cidade mais hu-
mana e segura.

Desacelerar é, acima de tudo, um gesto
de cuidado. E nós escolhemos cuidar.

Diego Brito
Superintendente de Trânsito de Salvador

EDITORIAL Somos o planeta

Robert Musil: encantamento melancólico

Salvador escolhe
salvar vidas
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CMS retoma
sessões no Paço após
incêndio em anexo
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Apresentadora do
SBT fica assustada ao
descobrir que 'morreu'

Hoje é Dia Nacional da
Educação Ambiental,
de motivação e
conhecimento para
desenvolver uma
consciência ecológica

Hoje é Dia Nacional da Educação Am-
biental, instituído como mais uma tática
de motivação da cidadania com o objetivo
de obter conhecimento suficiente e ne-
cessário para desenvolver uma consciên-
cia ecológica.

A iniciativa corresponde à memória da
realização da Conferência das Nações Uni-
das sobre Meio Ambiente, realizada no Rio
de Janeiro: a lei foi promulgada em 2012,
exatas duas décadas após o encontro in-
ternacional.

O tema do dia aumenta a importância
de se debater os métodos de combate aos
desequilíbrios, no momento de grave
ameaça à legislação ambiental, devido à

proposta de suspensão de licenciamento e
estudos de impacto.

A desativação destas duas conquistas
inequívocas do Brasil que se preocupa com
seu futuro e o futuro do mundo pode ser

interpretada como um tropeço de con-
sequências imprevisíveis, se aprovado o PL
no Senado. A probabilidade de retrocesso
implica refletir.

Os currículos, ementas e planos de curso,
do ensino fundamental ao superior, re-
presentam oportunidade de tentar imu-
nizarasnovasgeraçõesdiantedeabsurdos
como o de desarticular a contenção dos
excessos.

Já o incentivo ao “consumo consciente”
pode evitar as obsolescências programa-
das, quando o bem apresenta defeito ou
torna-se imprestável em pouco tempo, ou
incentivada, ao substituirmos um bem
sem necessidade.

Enquantoosconsumidores devem seau-
tovigiar para não sabotarem a natureza,
os trabalhadores em reciclagem seguem
sua lida invisibilizada, de modo geral, ca-
tando latas, isopores, plásticos, em ação
coletiva.

Nada disso roda, na construção da re-
sistência ao apocalipse, se a pessoa não
aprender a primeira lição: o homem – e a
mulher, por óbvio – não está “no” planeta,
pisando e morando na Terra, cada um de
nós “é” a Terra.

Portanto, fazemos parte de um todo, a
cada extração de um pedacinho de folha
estamos arrancando uma fração de nós
mesmos.

R obert Musil (1880-1942), um dos
mais referenciados escritores do sé-
culo XX – ao lado de Marcel Proust

(1871-1922); James Joyce (1882-1941) e Franz
Kafka (1883-1924) – deixou-nos, para além
de seus romances, um acervo surpreen-
dente de ensaios que versam sobre a con-
dição existencial da Humanidade.

Agora disponíveis em português – com
seleção, tradução, prefácio e notas de An-
tónio Sousa Ribeiro, professor catedrático
da Universidade de Coimbra – o livro “En-
saios” abarca a produção do austríaco,
iniciando com sua intervenção sobre a
finalidade artística em “O obsceno e o
patológico na arte” em 1911 até 1937, com
“Da estupidez”.

Literalmente a nadar contra a corrente
progressista da época, essa fé inabalável
no desenvolvimento humano com base

nas mudanças científicas e tecnológicas
advindas das “revoluções”, o autor ques-
tiona a incoerência derivada de um Mun-
do no qual a razão estava a ser suplantada
pela imaturidade do ser. O que podemos
constatar em “Confissões políticas de um
jovem” (1913), no qual a liberdade de pen-
samento se manifesta em fina ironia ao
analisar o desvanecer civilizacional nas
areias capitais do tempo.

“Os nossos partidos não querem de to-
do fazer política (...) Eu não teria nada a
opor, se, sendo assim, deixassem a po-
lítica a outros, mas, desta maneira, devido
à ligação a vantagens económicas ime-
diatas, conservam, ainda por cima, ideo-
logias desvalorizadas (...) Chamam a essa
obstrução mútua Reapolitik” (p. 56).

Esse isolamento intelectual se expres-
sa em textos que afrontam o imoral vi-
gente com “Reflexões de um homem de
compreensão lenta” (1933), que em “Aná-
lise e síntese (1913), esboçam o conhe-
cimento de um escritor no “Crepúsculo
da guerra” (1925). O que corresponde, nas
palavras de Sousa Ribeiro, “ao risco, sem-

pre assumido com a máxima lucidez,
pelo autor dos ensaios, da recusa da fa-
cilidade” (p. 16).

Para encerrar, ou talvez expressar um
ponto de partida, retorno às “Confissões
políticas de um jovem” ao sublinhar que,
na busca incessante do equilíbrio entre a
exatidão e a alma – tal como aportava
Musil em sua conformação nietzschiana
de estar no Mundo –, não podemos ne-
gligenciar que, sob os ditames do sistema
produtor de mercadorias, “estamos en-
redados na economia monetária (...) ama-
mos o dinheiro como uma espécie de
deus, uma espécie de acaso, uma ins-
tância de decisão irresponsável” (p. 57).

A compreensão de nossa existência es-
tá na análise das possibilidades do que
poderíamos vir a ser, não podendo ser
embasadas na realidade de um Mundo
em representação. A constante interro-
gação existencial, concomitante ao en-
cantamento melancólico do ser, existe
em oposição “a existência de enormes
cérebros especializados em almas infan-
tis” (p. 54).

Velocidade não se mede
apenas em km/h, mas
em consequências.
Escolher desacelerar
evita tragédias e luto


